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ANEXO I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS

1.1 Pontos de Consolidação de Cabos (Wallboxes)

·
Deverão ser fornecidos os pontos de consolidação de cabos no formato de uma caixa metálida, com 2 entradas superiores para entrada/saída dos cabos UTP categoria 5E.

·
Possuir no seu interior 6 tomadas RJ 45 fêmeas, em cada wallbox.

·
Possuir dimensões máximas de 50x200x300mm.

·
Deve permitir a fixação em colunas de concreto.

·
Possuir tampa que permita a remoção para manutenção dos pontos de rede.

1.2 Dutos, Calhas, e Canaletas

· Serão fornecidas e instaladas eletrocalhas primárias de dimensões mínimas de 250x100x3000mm em chapa de aço galvanizada. Todos os acessórios para instalação da eletrocalha deverão ser de fábrica, não sendo permitido adaptações feitas no local.

· As eletrocalhas secundárias, derivações da eletrocalha primária, deverão ser instaladas em eletrocalha de dimensões mínimas de 50x50x3000mm em chapa de aço galvanizada.

· Entre as eletrocalhas secundárias até os pontos de consolidação de cabos (wallboxes) serão usados sobre o forro, eletrodutos do tipo metálico flexível, revestidos internamente com alma de aço e externamente em vinil ou similar. Os acessórios necessários para a instalação dos eletrodutos devem ser fornecidos.

· Entre os pontos de consolidação de cabos (wallboxes) até as canaletas de descida, serão usados sobre o forro, os mesmos eletrodutos do tipo metálico flexível do item anterior juntamente com os acessórios para instalação. 

· Sob o forro, nas descidas até o ponto de instalação da tomada RJ 45 fêmea, devem-se instalar canaletas de PVC de dimensões mínimas de 20x10x2000mm com as tomadas RJ45 fêmeas categoria 5E.

· Os cabos não poderão estar expostos, inclusive nas transições entre dutos, calhas e canaletas.

1.3 Backbone de Dados

· Este subsistema conecta a distribuição geral no subsolo à sala de telecomunicações do pavimento por meio de 10 cabos UTP categoria 6. Esses cabos estão na sala de telecomunicações do 4º andar e devem ser acomodados em eletrocalha própria, crimpados em patch panel, instalados no novo rack e certificados.

· Deverão ser fornecidos 10 patch cords categoria 6, na cor branca ou vermelha.

1.4 Rack do tipo Gabinete 19” (dezenove polegadas)

· Deverá ser fornecido rack aberto de 19” (dezenove polegadas) de 42 unidades de altura, com bandeja de topo de rack e gerenciadores verticais nas laterais com tampa, frontal e posterior de pelo menos 6” (seis polegadas) de largura.

1.5 Painel Distribuidor Rj45 categoria 5E

· Painel distribuidor para rack 19” (dezenove polegadas) com portas RJ45 fêmea em sua parte frontal e conexão para cabos na parte traseira (patch panel), de 24 portas categoria 5E, com etiquetas de identificação.

1.6 Cabo UTP de 4 pares categoria 5E

· Os cabos de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para categoria 5E da norma TIA/EIA-568-B.2. Deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 100 Mbps TP-PMD, ISDN, vídeo analógico e digital e Voz sobre IP (VoIP) analógico e digital, para cabeamento primário e secundário entre os painéis de distribuição (patch panels) ou conectores nas áreas de trabalho.

· Requisitos mínimos obrigatórios:

1) Possuir identificação nas veias brancas dos pares correspondentes a cada par;

2) Cabo par trançado, UTP (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre sólido, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama;

3) Possuir classe de flamabilidade CM impressa na capa, com o correspondente número de registro (file number) da entidade Certificadora (UL);

4) Possuir impresso na capa externa do cabo a marca do fabricante e sua respectiva categoria (cat5E).

5) Possuir certificação de performance conforme especifica a norma ANSI/TIA/EIA-568B.2.

6) Deverá ser fornecido na cor azul.

1.7 Line cord categoria 5E  

· Todos os Line Cords de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.5E da norma ANSI/TIA/EIA-568.B; 

· Deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte a aplicações como Gigabit Ethernet e 100Base-TX. 

· Devem ser fornecidos para cabeamento horizontal ou secundário, em ponto de acesso à área de trabalho, para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão.

· Requisitos mínimos obrigatórios:

1) Fornecidos com o comprimento mínimo de (3,0m);

2) O acessório deve ser confeccionado em cabo par trançado, UTP (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, multifilar, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama, conectorizados à RJ-45 macho categoria 5E nas duas extremidades;

3) Os conectores RJ-45 machos deverão atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568B Categoria 5E;

4) Possuir logotipo ou nome do fabricante marcada na capa do cabo;

5) Os conectores RJ-45 macho devem possuir protetores sobre os conectores (Boots) na cor do cabo, para evitar desconexões acidentais;

6) Deverá ser fornecido na cor azul.

1.8 Patch cord categoria 5E

· Todos os Patch Cords de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para categoria 5E da norma TIA/EIA-568.B; 

· Deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas, para dar suporte a aplicações como Gigabit Ethernet e 100Base-TX. 

· Devem ser fornecidos para cabeamento horizontal ou secundário, em ponto de acesso nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição (patch panels) e os equipamentos ativos da rede (switches, etc.).

· Requisitos mínimos obrigatórios:

1) Deverão ser confeccionados e testados em fábrica;

2) Fornecidos com o comprimento mínimo de (2,5m);

3) O acessório deve ser confeccionado em cabo par trançado, UTP (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, multifilar, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama, conectorizados à RJ-45 macho categoria 5E nas duas extremidades;

4) Os conectores (RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI / TIA / EIA-568B Categoria 5E;

5) Possuir logotipo ou nome do fabricante marcada no corpo do cabo e sua respectiva categoria (cat5E);

6) Deverá ser fornecido na cor amarela;

7) Os conectores RJ-45 macho deverão possuir protetores sobre os conectores (Boots) na cor do cabo, para evitar desconexões acidentais;

8) Deverá ter uma etiqueta de identificação única colada nas duas extremidades do cabo, para que possam ser diferenciados dos demais patch cords.

1.9 Conector Rj-45 Fêmea categoria 5E

· Deverão ser fornecidas todas as tomadas RJ-45 fêmea e acessórios necessários para utilização em ponto de conexão nas caixas de concentração (wallbox) nos pilares e nos acessos na área de trabalho para tomadas de serviços em caixas de sobrepor para interligação do hardware de comunicação do usuário.

· Todos os conectores RJ-45 fêmea de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.5E da norma TIA/EIA-568-B.2; 

· Deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para dar suporte a aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 100 Mbps TP-PMD, ISDN, vídeo analógico e digital e voz sobre IP (VoIP) analógico e digital.

· Requisitos mínimos obrigatórios:

1) Na parte traseira deverá haver uma etiqueta colada ente os contatos IDC 110 contendo as codificações de cores para possibilitar a terminação T-568-A e T-568-B (universal). 

2) Possuir logotipo ou nome do fabricante marcada no corpo do conector.

1.10 Conector Rj-45 Macho Cat 5E

· Todos os conectores RJ-45 Macho de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para categoria 5E da norma TIA/EIA-568-B e a ISO 11801 e deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 100 Mbps TP-PMD, ISDN, Vídeo analógico e digital e Voz sobre IP (VoIP) analógico e digital.

· Requisitos mínimos obrigatórios:

1) Os conectores RJ-45 Macho consistirão de uma carcaça em policarbonato transparente;

2) Os conectores RJ-45 macho deverão vir com um alinhador para os condutores do cabo, possibilitando um menor destrançamento dos condutores.

1.11 Gerenciadores de Cabos/Organizadores para Patch Panels

· Requisitos mínimos obrigatórios:

1) Devem ser fornecidos em metal com pintura de alta resistência a riscos ou em termoplástico de alta resistência;

2) Altura mínima de 1U (unidade de altura);

3) Montagem em racks de 19” (dezenove polegadas).

4) No rack para cada equipamento ativo, ou patch panel da distribuição horizontal deve ser instalado um organizador horizontal. 

5) A primeira posição abaixo dos equipamentos deve ser sempre ocupada por um organizador.

ANEXO II – ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS SERVIÇOS

2.1 Normas e Códigos

· Deverão ser observadas as Normas e Códigos listados abaixo para atendimento do objeto deste termo de referência, aplicáveis ao serviço em pauta, sendo que as especificações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) serão consideradas como elemento base para quaisquer serviços ou fornecimento de materiais e equipamentos. Na falta ou omissão de especificações nas normas da ABNT, deverão ser consideradas as prescrições, indicações, especificações normas e regulamentos de órgãos/entidades internacionais reconhecidos como referência técnica, bem como as recomendações dos fabricantes dos equipamentos e materiais que compõem o sistema.

· Em particular devem ser observadas as seguintes normas técnicas:

1) ANSI/TIA/EIA-569-A – Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and Spaces; 

2) ANSI/EIA/TIA-568-B.1 – Commercial Building Telecommunications Cabling Standard . Part 1: General Requirements;

3) ANSI/EIA/TIA-568-B.2 – Commercial Building Telecommunications Cabling Standard . Part 2: Balanced Twisted Pair Cabling Components;

4) ANSI/EIA/TIA-568-B.2-2 – Corrections to the 568-B.2;

5) ANSI/EIA/TIA-568-B.2-3 – Commercial Building Telecommunications Cabling Standard . Part 2: Balanced Twisted Pair Cabling Components – Addendum 3: Transmission Performance Specifications for 4 Pair 100 ohm Category 6 Cabling;

6) ANSI/EIA/TIA-568-B.2-4 – Commercial Building Telecommunications Cabling Standard . Part 2: Balanced Twisted Pair Cabling Components – Addendum 4: Solderless Connection Reliability Requirements for Copper Connecting Hardware;

7) TIA/EIA-606-A – Administration Standard for Commercial Telecommunications Infrastructure;

8) J-STD-607-A – Commercial Building Grounding (Earthing) and Bonding Requeriments for Telecommunications;

9) EIA/TIA TSB-67 – Transmission Performance Specification for Field Tests;

10) Prática Telebrás SDT-235-510-600 – Projeto de redes Telefônicas em Edifícios;

11) NBR 14565 – Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada;

12) NBR 5410 - Instalações Elétricas de baixa tensão;

13) NBR 5419 – Proteção de Estruturas Contra Descargas Atmosféricas;

14) Práticas SEAP;

15) IEC – International Eletrotechnical Comission;

16) ANSI – American National Standards Institute;

17) NEC – National Electric Code.

2.2 Cabeamento Horizontal

· O serviço de cabeamento horizontal consistirá no lançamento de novos cabos e no reaproveitamento dos cabos da infra-estrutura já existentes, adequando a infra-estrutura quando necessário para comunicação de dados/voz de acordo com o projeto de rede de telecom. Dependendo da área a ser atendida e da infra-estrutura existente podem-se ter saídas de telecomunicações em tomadas instaladas no rodapé.

· A distribuição partirá do armário de telecomunicações, passando pelos pontos de consolidação de cabos distribuídos nos pilares marcados conforme Anexo III, e terá como destino as estações de trabalho. Os cabos ficarão acomodados em eletrocalha e eletrodutos sobre o forro e descerão em canaletas de PVC pelas paredes ou divisórias existentes até as caixas de superfície com tomadas RJ45 fêmeas.

· A infra-estrutura instalada deverá satisfazer às necessidades atuais e futuras em telecomunicações com vida útil prolongada, garantindo tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas, para dar suporte a aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 100 Mbps TP-PMD, ISDN, vídeo analógico e digital e Voz sobre IP (VoIP) analógico e digital.

· Especificações técnicas mínimas obrigatórias para execução dos serviços de cabeamento estruturado:

1) O lançamento de cabos UTP deverá ser executado, conforme recomendações das normas EIA/TIA 568 B, do patch panel no rack até a caixa de tomada conforme projeto;

2) A crimpagem do cabo no patch panel deverá ser efetuada com as ferramentas recomendadas pelo fabricante;

3) Todos os pontos deverão ser identificados com etiqueta impermeável de alta aderência com impressão gráfica no cabo, espelho e patch panel;

4) Deverão ser realizados testes com scanner e emissão de relatório de certificação do ponto, de acordo com a exigência da norma para categoria 5E.

2.3 Montagem e organização de racks.

· Todos os cabos deverão ser organizados uniformemente na lateral do rack oferecendo um perfeito acabamento.

· A montagem do Patch Panel deverá ser com ferramentas apropriadas para inserção e todos os pontos deverão ser identificados.

· Os cabos UTP deverão ser amarrados e penteado na lateral do rack com abraçadeira de velcro.

· O rack deverá estar devidamente identificado juntamente com todo o seu cabeamento.

2.4 Identificação de Cabos UTP

Os cabos deverão ser identificados nas duas pontas utilizando-se anilhas de identificação, que não permitam a sua remoção após a crimpagem do cabo.

A anilha deve possuir largura mínima de 5mm e a numeração, a largura mínima de 2mm (usando-se como referência o número 0 – zero). A identificação será definida juntamente com a Gerência de Gestão da Informação.

2.5 Certificação da Rede Estruturada

· Deverão ser entregues relatórios de todos os 216 pontos de telecom na forma impressa e em meio magnético.

· ·Toda a rede deverá ser certificada com equipamento de certificação para categoria 5E (identificando o fabricante do cabo no relatório) e categoria 6 para back bone.

· ·A empresa contratada deverá apresentar previamente, para Gerência de Gestão da Informação, relatório impresso de, pelo menos, um ponto lógico, para que esta confira os parâmetros calibrados no aparelho e autorize a certificação dos pontos lógicos restantes.

· A CONTRATADA deverá apresentar documento de certificação de aferição dentro da validade e emitido por laboratório independente com registro no INMETRO. 

· Finalizado todos os serviços, a empresa contratada deverá fornecer à contratante projetos “as built” da situação final da obra. Esses projetos deverão ser entregues plotados em uma via e gravados em CD na versão do Autocad 2004 ou superior, na extensão (.dwg) juntamente com todos os relatórios dos resultados dos testes de certificação.
ANEXO III – Distribuição de Pontos de Consolidação de Cabos - Wallboxes
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Distribuição de Pontos de Consolidação de Cabos no 4º Andar

	
	Localização
	Qtde

Wallboxes
	Qtde

Pontos

	1
	2B
	04
	24

	2
	2C
	03
	18

	3
	2D
	03
	18

	4
	2E
	04
	24

	5
	3A
	02
	12

	6
	3F
	02
	12

	7
	4A
	02
	12

	8
	4F
	02
	12

	9
	5B
	04
	24

	10
	5C
	03
	18

	11
	5D
	03
	18

	12
	5E
	04
	24

	Total  
	216
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